
     Continuação da Página 1

dar um novo sentido à festa da carne,
não obteve nisso um grande sucesso.
Se formos comparar o que ocorre hoje,
em Portugal com corsos carnavalescos
importados com música e desfiles, com
pouca originalidade na ironia de pessoas
públicas, pobres por vezez a contrastar
com a beleza dos corpos (quase nús)
das pessoas que encimam os carros
alegóricos e fizermos uma comparação
com o paganismo do antigamente não
veremos grandes diferenças. Orgias,
embria-guez, brigas, violência...
Excessos de todo tipo, enfim.

E no dia seguintes essas pessoas até
são capazes de ir à Igreja receber as
cinzas e jejuar, lembrando a frase bíblica:
"lembra-te ó homem que és pó e em pó
te has-de converter" ou esta "arrepen-
dei-vos e f"acreditai no evangelho. Ao
menos isso.

Como cristãos, somos sempre chama-
dos a santidade, e o sentido original da
palavra santo é "outro" ou "separado".
Santo é aquilo/aquele que está separado
do impuro ou do profano para o serviço
de Deus. Não podemos, em situação
alguma, fazer parte de algo que está em
oposição a Deus.

Sempre é oportuno lembrar o que diz
S. Paulo Apóstolo:

“Não podeis beber ao mesmo tempo o
Cálice do Senhor e o cálice dos
demônios. Não podeis participar ao
mesmo tempo da Mesa do Senhor e da
mesa dos demônios." (1Cor 10,19-22
(Adaptado) P. Armindo

Evangelho do 6.º Domingo –
Marcos 1,40-45

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo

segundo São Marcos

Naquele tempo, veio ter com Jesus um

leproso. Prostrou-se de joelhos e suplicou-
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O que diz a Igreja a respeito do carnaval?

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   o

Alguns imaginam que o carnaval tem
origem brasileira, mas a festa existe
desde a Antiguidade. De facto, não se
conhece ao certo a origem do carnaval,
assim como a origem do nome. Histo-
ricamente é uma festa popular coletiva,
transmitida através dos séculos como
herança de  antiquíssimas festas pagãs
realizadas entre 17 de dezembro
(Saturnais – em honra a deus Saturno,
na mitologia grega) e 15 de fevereiro
(Lupercais – em honra a deus Pã, na
Roma Antiga).
 Dentre os pesquisadores, correntes
diversas adotam prováveis origens
diferentes. Há os que defendem que a
comemoração do carnaval tem suas
raízes em alguma festa primitiva, de
caráter orgíaco, realizada em honra do
ressurgimento da primavera. Em certos
rituais agrários da Antiguidade (10.000
aC), homens e mulheres pintavam ros-
tos e corpos e entregavam-se à dança,
festa e embriaguez. Outros autores
acreditam que o carnaval tenha se
iniciado nas alegres festas do Egito em
honra à deusa Ísis (2.000 aC).
  O carnaval pagão começa quando
Pisistrato oficializa o culto ao deus
Dionísio na Grécia, no século VII aC.

O primeiro foco de grande concen-
tração carnavalesca de que se
conhecem fontes seguras acontecia
no Egito: era dança e cantoria em volta
de fogueiras. Os foliões usavam
máscaras e disfarces simbolizando a
inexistência de classes sociais.
 Depois, a tradição espalhou-se por
Grécia e Roma, entre os séculos VII
e VI dC. Nessa época, sexo e
embriaguez já se faziam presentes
na festa. Em seguida, o Carnaval
chega em Veneza para, daí, se
espalhar pelo mundo. Diz-se que
foi lá que a festa tomou as
características atuais: máscaras,
fantasias, carros alegóricos,
desfiles.
  No início da Era Cristã, a Igreja deu
uma nova orientação às festividades
do carnaval. Ao contrário do que se
diz, o catolicismo não "adotou" o
carnaval, mas deu à festa popular um
novo sentido, já que ela foi anexada
ao calendário religioso antecedendo a
Quaresma. A festa agora terminava em
penitência, na Quarta-feira de Cinzas.

  Entretanto, como se vê, lamenta-
velmente, apesar de a Igreja ter sem-
pre tentado...(continua na página 4)

Lhe: «Se quiseres, podes curar-me».
Jesus, compadecido, estendeu a mão,
tocou-lhe e disse: «Quero: fica limpo».
No mesmo instante o deixou a lepra e
ele ficou limpo.
Advertindo-o severamente, despe-diu-
o com esta ordem: «Não digas nada a
ninguém, mas vai mostrar-te ao
sacerdote e oferece pela tua cura o
que Moisés ordenou, para lhes servir
de testemunho».
Ele, porém, logo que partiu, começou
a apregoar e a divulgar o que acon-
tecera, e assim, Jesus já não podia
entrar abertamente em nenhuma
cidade. Ficava fora, em lugares
desertos, e vinham ter com Ele de toda

a parte.                Palavra da Salvação

Comentando...
A liturgia do 6º Domingo do Tempo
Comum apresenta-nos um Deus
cheio de amor, de bondade e de
ternura, que convida todos os homens
e todas as mulheres a integrar a
comunidade dos filhos amados de
Deus. Ele não exclui ninguém nem
aceita que, em seu nome, se inventem
sistemas de discriminação ou de
marginalização dos irmãos.
A primeira leitura apresenta-nos a
legislação que definia a forma de tratar
com os leprosos. Impressiona como,
a partir de uma imagem deturpada de
Deus, os homens são capazes de
inventar mecanismos de discrimi-
nação e de rejeição em nome de Deus.
O Evangelho diz-nos que, em Jesus,
Deus desce ao encontro dos seus
fi lhos vít imas da rejeição e da
exclusão, compadece-Se da sua
miséria, estende-lhes a mão com
amor, liberta-os dos seus sofri-
mentos, convida-os a integrar a
comunidade do “Reino”. Deus não
pactua com a discriminação e de-

nuncia tudo o que seja opressão



       Intenções de Missas
3.ª F - 13: (Igreja): vamos antecipar
a cerimónia da imposição das
cinzas para este dia, lembrando que
o dia certo é o seguinte, com forte
penitência de Jejum e Abstinência
17h30: terço; 17h50: missa:por:
- Aniv. Filipe Martins Rodrigues  m.c.
filha Amélia
-  Pelos avós (José e Verónica) de Cari-
na e Mónica (2023 teminou)
- Por Maria Verónica e Álvaro Dias   m.c.
filho Albino (2023 terminou)
5.ª F - 15: 17h30: terço; 17h50: missa:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- 1.º Aniv. Mário Chaves da Silva
(atrasada)  m.c. Confraria das Almas
- Henrique Dinis Lage e Ernesto  m.c.
Lurdes Sá Viana e filhos (2023 terminou
- Por Idalina Alice G. Agra  m.c. filha
Maria José
Sábado - 17: Às 18h15: Eucaristia por:
- Padre Ângelo e Cecíia Faria  m.c.
Ângela (2023 terminou)
- Por Julieta Laranjeira  m.c. Idalina
- Por José Chaves Silva  m. netas Corina
e Mónica
- Pais e irmão (José, Idalina e António
Jose) de Carlos S. Martins (terminou
2023)
Domingo - 18:  Eucaristia às 8h45:
- Aniv. Januário José Gonçalves  m.c.
filho Pedro
- Por Ermelinda Maciel m.c. nora Paula
- Aniv. Preciosa e filho  Emílio  m.c.
Elvira
- Augusto Sá Ribeiro m.c.viúva (2023)
- Irmã Soledade Martins  m.Céu (2023)
         Servir o Altar dia 18
 Dia 11(8h45): Isaura, André e Isabel
Garrido Salmistas: Garrido e Fernanda
Cunha
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Paróquia de Palmeira
Intenções de Missas

2.ª F - 12 Nada
4.ª F - 14:  (Quarta Feira de Cinzas;
dia de Jejum e Abstinência): 17h30:
terço; 17h50:
- 1.º Aniv. Armindo Vilas Boas Martins
m.c. Confraria das Almas
- Pelas Almas  m.c. m.c. Confraria
- Aniv. Delfino P. Vilar  m.v. filha Teresa
- Maria neiva  m.c. filho Marinho (2023)
6.ª F - 16: (Capela): às 17h30 terço;
às 17h50: missa
- Aniv. Idalina Gonçalves Agra  m.c.
filho Francisco Miguel
- Avós de Marinho e Paula (2023)
- Pais (Alice e Valentim) de Amélia
Costa (2023)
- Sábado - 17: Às 17h: Eucaristia por:
- De manhã (em Esposende) forma-
ção dos MECS  Às 17h00: Eucaristia
- Por António Gomes da Costa  m.c.
Amélia Costa (2023)
- Pelo Povo  m.c. pároco
- Por Porfírio Teixeira  m.c. cunhada
Deolinda (2023)
Domingo - 18:  1.º Domingo da
Qauresma: Missa às 9h00, Adoração
Eucarística; às 10h00: Eucaristia
- Por António Gomes da Costa  m.c.
filha Vera (2023)
- Ao Santíssimo  m.c. Confraria
- Aniv. Júlia Maria Matos  m.c. mãe
- Aniv. Laurentino Pimenta Lage  m.c.
filho José
- Aniv. Manuel Fernandes Venda  m.c.
filha Balbina

Servir o Altar: dias 17 e 18
Leitores (sábado, 17h):Sandra
Cardoso, Cabo Lima e Catarina.
Domingo (dia 18- 10h): Rosa
Martins, Durval e Fábia. Adoração às
9h Organista: Gracinda,dia 18 às
10h00)  Salmistas: Rosinha e Sílvia

Paróquia de Curvos
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Mensagem vinda do Brasil
Meu bom amigo Pe. Armindo,
Estás de parabéns em te dares os
Parabéns ! Meu dia de atraso reforçam
esses votos.
Afinal para qualquer um, e com certeza
também para um padre, muita poeira
levaste no rosto; muitas respostas
atravessadas e cruas tiveste que
engolir;  em muitas desavenças tiveste
de intervir com pouco logro e, às vezes,
sem grandes resultados (ficaram os
dissabores) !
Mas, vamos ao melhor : quantas
conquistas, vitorias e alegrias colhestes
pelo meio do caminho: quantos elogios,
agradecimentos , reconhecimentos
atapetaram teus passos; quantos pores
de sol , finais do dia  extenuantes,  mas
recompensadores !!! Como o lavrador :
com certeza ao longo dos teus 55 a 56
anos de labuta paroquial , tivestes
colheitas não tão boas, mas com
certeza a maioria foram abundantes,
com as dispensa e os  "espigueiros"
espirituais  atulhados de graças
abundantes.
Meu caro amigo, que continues nessa
passada larga rumo aos 90, com muita
saude corporal , e com o alforjes
abarrotado de  força espiritual. E que
eu. como teu amigo, te acompanhe e
te aplauda até là. Grande abraço
Avelino Marques
Nota: podem ler na página de Curvos
mais algo a respeito deste Avelino na
rubrica "Um Obrigado Geral"
Premissa/Igreja: Neste momento em
que vos escrevo, dia 7 de Fevereiro, a
soma recebida para a Premissa/ Igreja
vai em 4.795 euros correspondentes a
137 envelopes recebidos

Um Obrigado geral
Sabendo que quase todas as

pessoas que me parabenizaram no dia
do meu aniverário, através das mais
diversas formas digitais, telefónicas,
escritas e presenciais, são leiitores
deste boletim que semanalmente
envio para 350 pessoas pela Net e em
papel mais 550, quero através deste
único meio, agradecer penhorada-
mente  a todos os que se lembraram
de mim.

Personalizando os agradecimentos,
levar-me-ia cerca de 1 mês a agra-
decer. Faço-o desta forma, desejando
as melhores e maiores felicidades para
os de perto e os que estão longe, mas
que se fizeram sentir em grande
númetro.

Nunca pensei que tivesse tantos
amigos. Afinal...não sou assim tão
mau! Ah!Ah!Ah!

Publico na página de Palmeira
um Email dum marinhense que, do
meu ano, entrou para o seminário dos
Carvalhos, fez o Curso Teológico todo
mas resolveu não se ordenar de padre.
Tem feito um papel importantíssimo
nas paróquias onde reside no Brasil
há mais de 50 anos..

Olá Avelino (do Regedor, como eras
cohecido). Estou contigo, porque sei
que tu estás comigo e todas as sema-
nas me lês. Os teus comentários para
além de serem elogiosos, têm sempre
muito sumo teológico e pastoral. Bem
se vê que tens convivido com o povo.
Por isso, resolvi publicar a tua mensa-
gem, mesmo sem tua autorização. Um
Abração!

 A TODOS MAIS UMA VEZ OBRIGADO,
QUER TENHAM ESTADO COMIGO COM
MENSAGENS QUER MESMO SEM
MENSAGENS MAS EM ESPIRITO


